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RESUMO 
O feijão-de-metro (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis) é uma hortaliça 
importante na Amazônia, especialmente para agricultores familiares que utilizam 
variedades locais conservadas ao longo de gerações. Essas variedades 
representam relevante patrimônio genético e, por isso, sua caracterização e 
avaliação são fundamentais para estratégias de conservação e melhoramento. Este 
trabalho teve como objetivo caracterizar e avaliar preliminarmente sementes e 
plântulas de quatro variedades de feijão-de-metro, sendo três variedades locais 
provenientes Estado do Amazonas, Brasil, e uma variedade comercial. As sementes 
foram analisadas quanto ao formato, textura, coloração, características do hilo e 
halo, grau de umidade, dimensões e peso de 100 sementes. As plântulas foram 
analisadas quanto à coloração do hipocótilo, coloração e formato das primeiras 
folhas. Os dados foram tratados por estatística descritiva. Os resultados 
evidenciaram variação entre as variedades, notadamente nas sementes, que 
diferiram quanto à textura, coloração da testa, presença ou ausência de halo, peso e 
tamanho. Em contraste, as plântulas não apresentaram variações significativas entre 
as variedades. A caracterização morfológica evidenciou variação entre as sementes 
das variedades, especialmente coloração da testa e presença do halo. A avaliação 
preliminar apontou variação entre os descritores quantitativos referentes às 
sementes das variedades. 
PALAVRAS-CHAVE: Conservação da agrobiodiversidade, melhoramento de 
plantas, recursos genéticos vegetais. 
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YARDLONG BEAN VARIETIES (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis): 
CHARACTERIZATION AND PRELIMINARY EVALUATION OF SEEDS AND 

SEEDLINGS 
 

ABSTRACT 
The yardlong bean (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis) is an important 
vegetable crop in the Amazon region, especially for family farmers who cultivate local 
varieties conserved over generations. These varieties represent valuable genetic 
heritage; therefore, their characterization and evaluation are fundamental for 
conservation and plant breeding strategies. This study aimed to characterize and 
conduct a preliminary evaluation of seeds and seedlings of four yardlong bean 
varieties, three local varieties from the state of Amazonas, Brazil, and one 
commercial variety. The seeds were analyzed for shape, texture, coloration, hilum 
and halo characteristics, moisture content, dimensions, and 100-seed weight. 
Seedlings were analyzed for hypocotyl coloration, and the coloration and shape of 
the first leaves. Data were analyzed using descriptive statistics. The results revealed 
variation among the varieties, notably in the seeds, which differed in texture, seed 
coat coloration, presence or absence of halo, weight, and size. In contrast, the 
seedlings did not show significant variation among the varieties. Morphological 
characterization evidenced variation among the seeds of the varieties, especially in 
seed coat coloration, and halo presence. The preliminary evaluation indicated 
variation among the seed quantitative descriptors of the varieties. 
KEYWORDS: Conservation of agrobiodiversity, plant breeding, plant genetic 
resources. 
 

INTRODUÇÃO 
O feijão-de-metro (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis) (2n = 2x = 22) 

(KONGJAIMUN et al., 2012; REDDY et al., 2024; SREEJA et al., 2024) é uma 
subespécie do feijão-caupi (V. unguiculata) e pertence à família botânica Fabaceae, 
a mesma de outros tipos de feijões. A planta é bianual e tem hábito trepador (RBG, 
2026). Ademais, é adaptada e cultivada em regiões tropicais e subtropicais (SILVA 
FILHO et al., 1997; KANO et al., 2018; CHOI et al., 2024; SHERLY et al., 2025) dos 
continentes africano, asiático e americano (CARDOSO; BARRETO, 1997). 

A origem do feijão-de-metro é a África (CARDOSO; BARRETO, 1997; KINUPP; 
LORENZI, 2021), sendo nativo do Quênia e da Etiópia e introduzida em Chade, 
Argélia, Egito, Líbia e Mauritânia – África; Iêmen, Bangladesh, Índia, Nepal, 
Paquistão, Sri Lanka, Camboja, Myanmar e Vietnã – Ásia; Nova-Guiné, Marianas e 
Vanuatu – Oceania; Trinidad e Tobago, Guatemala e Honduras – América do Sul 
(WFO, 2026). Na Ásia, é uma das leguminosas mais importantes 
(QUAMRUZZAMAN et al., 2022).  

No Brasil, o feijão-de-metro foi introduzido no século XVII pelos colonizadores 
portugueses, juntamente com outras variedades de feijão-caupi, provavelmente no 
estado da Bahia, onde se disseminou para outras regiões (CARDOSO; BARRETO, 
1997). Além de “feijão-de-metro”, pode ser conhecido por “feijão-de-corda”, “feijão-
verde”, “feijão-cobra”, “feijão-aspargo”, “feijãozinho”, entre outros (CARDOSO; 
BARRETO, 1997; SILVA FILHO et al., 1997; KINUPP; LORENZI, 2021). Em Minas 
Gerais, tem sido chamado de “vagem-de-metro” (SANTOS et al., 2021). As vagens 
do feijão-de-metro podem atingir até 90 cm de comprimento (KONGJAIMUN et al., 
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2012), e esta característica justifica o nome comum recebido. O feijão-de-metro tem 
fácil cultivo, é adaptado a condições de clima quente e seco, além de ter baixo custo 
de produção e baixa exigência hídrica (CARVALHO et al., 2025). Também pode ser 
usado como forragem, planta de cobertura e adubo-verde (DEVAN et al., 2021). Por 
ser uma leguminosa, contribui para o enriquecimento do solo com nitrogênio, 
melhorando, assim, a fertilidade do solo (RAMANJINEYULU et al., 2025).  

A produção e o cultivo do feijão-de-metro são mais expressivos nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil, especialmente nos estados do Amazonas e Pará. O 
produto comercial da subespécie são as vagens imaturas. As vagens são 
consumidas cozidas, em ensopados de carne bovina ou aves, sopas ou saladas 
(CARDOSO; BARRETO, 1997), acompanhamento no arroz, bolinho frito, refogado 
com ovos (KINUPP; LORENZI, 2021) ou apenas frescas (KONGJAIMUN et al., 
2012) para compor saladas quando estão com coloração verde ou verde-
esbranquiçada (KUSMIYATI et al., 2025). Ademais, são uma fonte excelente e barata 
de proteínas (CARDOSO; BARRETO, 1997), cálcio, fósforo, sódio, potássio e 
apresentam bons teores de vitamina A, tiamina e a niacina (FEITOSA et al., 2015). 
Na China, podem ser processados para ser consumidos em conserva ou secos 
(ZHANG et al., 2024). 

No ano de 2024, de acordo com Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (IDAM), a produção no estado foi 
cerca de 200 mil maços, e os oito maiores produtores foram os municípios de 
Iranduba (128.520,00 maços), Careiro da Várzea (25.818,75 maços), Itacoatiara 
(5.737,50 maços), Coari (4.760,00 maços), Humaitá (4.080,00 maços), Maués 
(3.570,00 maços), Careiro (2.550,00 maços) e Ipixuna (2.295,00 maços) (IDAM, 
2024). A comercialização é realizada em maços, que podem conter de dez a doze 
vagens e pesar de 100 g a 150 g (CARDOSO; BARRETO, 1997). 

Atualmente, existem cultivares disponíveis de feijão-de-metro, as quais foram 
desenvolvidos por empresas privadas e pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA). Em consulta ao Registro Nacional de Cultivares, do 
Ministério da Agricultura e Pecuária, constatou-se a existência de quatro cultivares, 
que são: “De Metro” (Hortivale® – Sementes do Vale Ltda.), “De Metro Slin®” (Feltrin 
Sementes Ltda.), “BRS Lauré®” (EMBRAPA Amazônia Oriental) e “BRS Raíra®” 
(EMBRAPA Amazônia Oriental) (BRASIL, 2026). O nome científico das cultivares 
está registrado de forma incorreta, sendo que a primeira, a terceira e a quarta 
cultivares receberam o nome científico V. unguiculata e a segunda, Phaseolus 
vulgaris. Todavia, as cultivares pertencem a V. unguiculata subsp. sesquipedalis. 

Apesar da existência de cultivares, a maioria das áreas de cultivo de feijão-de-
metro nos estados do Amazonas e Pará são implantadas a partir de sementes de 
variedades locais. As variedades locais são uma população de plantas de 
determinada espécie, desenvolvidas por agricultores familiares, povos e comunidade 
tradicionais, que as mantêm e cultivam (SOARES et al., 2025b), ao longo do tempo, 
e cujas sementes são passadas de geração a geração, bem como trocadas entre 
parentes e vizinhos (PRIORI et al., 2018). 

O Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), ao longo dos anos, tem 
conservado ex situ sementes de diversas espécies e subespécies de hortaliças 
convencionais e não convencionais, as quais foram coletadas por pesquisadores ou 
doadas por agricultores familiares, povos e comunidades tradicionais. Dentre essas, 
o INPA possui sementes de três variedades locais de feijão-de-metro que 
necessitam ser descritas e, principalmente, conservadas para se evitar a erosão 
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genética. Conforme Araújo et al. (2025), o passo inicial para conservar variedades 
locais é conhecê-las por meio da caracterização e avaliação preliminar. 

A caracterização e a avaliação resultam na tomada de dados de uma série de 
caracteres (descritores), que auxiliam na identificação de acessos com 
características desejadas para a sua utilização no melhoramento de plantas (NASS, 
2001). Os descritores de caracterização incluem caracteres qualitativos que são 
altamente herdáveis, facilmente visualizados e se expressam em qualquer ambiente 
(VALOIS, 2015), enquanto os descritores de avaliação envolvem caracteres 
quantitativos, controlados por muitos genes e que são altamente influenciados pelas 
condições ambientais (NASS, 2001). 

As variedades locais apresentam elevada variabilidade genética para muitos 
caracteres, com genes de tolerância a estresses bióticos e abióticos, sendo recursos 
genéticos potenciais para fornecer a variabilidade a programas de melhoramento 
(PRIORI et al., 2018; SOARES et al., 2025a). No caso de feijão-metro, a 
variabilidade genética tem sido muito valorizada devido à sua base genética restrita; 
por isso, estudos são necessários para identificação de genótipos geneticamente 
diversos, visando, posteriormente, produzir recombinantes produtivos com 
divergência significativa (DEVAN et al., 2021). Na caracterização e avaliação de 
feijão-de-metro, os descritores de sementes têm se destacado na diferenciação de 
acessos (DEVAN et al., 2021; KUSMIYATI et al., 2025). 

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi realizar a caracterização 
morfológica e a avaliação preliminar de sementes e plântulas de variedades locais 
de feijão-de-metro (V. unguiculata subsp. sesquipedalis) procedentes do estado do 
Amazonas, Brasil, e de uma variedade comercial. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido no Setor de Hortaliças e Plantas Ornamentais da 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Amazonas, em Manaus, 
Amazonas, Brasil. 

Na Tabela 1 estão apresentados o nome e a procedência das três variedades 
locais e da variedade comercial de feijão-de-metro estudadas. As sementes das 
variedades estavam acondicionadas em recipientes plásticos com tampa e 
armazenadas em câmara fria a uma temperatura de 10 ± 5 ºC. 

 
TABELA 1. Procedência e data de armazenamento das sementes das três 
variedades locais e da variedade comercial de feijão-de-metro (Vigna unguiculata 
subsp. sesquipedalis). Manaus, Amazonas, Brasil. 

Variedade Procedência Estado Data de armazenamento 

Branco Coleção do INPA1 AM 07/2025 

Marrom Coleção do INPA AM 06/2025 

Preto Coleção do INPA AM 06/2025 

Comercial 
(De Metro) 

Empresa Hortivale PE Safra de 2020 

1 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
FONTE: os autores (2025). 
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Para a caracterização morfológica das sementes foram empregados os 
seguintes descritores qualitativos: i) formato – elíptico, reniforme ou curvado (UPOV, 
2009); ii) textura da testa – lisa, lisa a rugosa, rugosa (reticulado fino), rugosa a 
enrugada, ou enrugada (enrugamento grosseiro da testa) (BIOVERSITY 
INTERNACIONAL, 2007); iii) coloração principal da testa – identificadas a partir da 
paleta de cores disponibilizada pela RHS (2019); iv) coloração do hilo – branca, 
preta ou marrom (FREIRE FILHO, 2011); v) presença do halo (FREIRE FILHO, 
2011); vi) coloração do halo – preta, marrom ou vermelha (FREIRE FILHO, 2011); e 
vii) tamanho do halo – pequeno, médio ou grande. Foram caracterizadas 100 
sementes por variedade. 

Para as avaliações das sementes foram empregados os seguintes descritores 
quantitativos: i) comprimento da semente; ii) largura da semente; iii) espessura da 
semente; iv) grau de umidade das sementes; e v) peso de 100 sementes. Os 
descritores i, ii e iii foram determinados por meio da média de 100 sementes 
maduras, utilizando um paquímetro digital, sendo os resultados expressos em 
milímetros (BIOVERSITY INTERNACIONAL, 2007). O descritor iv foi determinado 
pelo método de estufa a 105 ± 3°C por 24 horas (BRASIL, 2025), utilizando duas 
repetições de 5 g de sementes, sendo calculado na base do peso úmido e expresso 
em porcentagem. O descritor v foi determinado a partir de 10 subamostras de 100 
sementes, as quais tiveram sua massa pesada em balança com precisão 0,001 g, 
sendo os resultados ajustados para 12% de umidade e expressos em gramas 
(BIOVERSITY INTERNATIONAL, 2007). 

Para a morfologia das plântulas, as sementes das variedades foram semeadas 
em bandejas de poliestireno expandido de 72 células, contendo substrato comercial 
Vivatto Plus®. Posteriormente, as bandejas foram mantidas em bancada coberta 
com agrofilme, no interior de um viveiro telado (30% de sombreamento). No período 
de germinação, as médias de temperatura mínima e máxima, e de umidade relativa 
do ar mínima e máxima no ambiente foram: 26,6 °C, 27,8 °C, 80,4% e 86,6%, 
respectivamente (INMET, 2025). As irrigações foram realizadas diariamente, sempre 
que necessário, de modo a manter o substrato úmido.  

Quando as plântulas estavam com duas folhas totalmente expandidas, aos sete 
dias após a semeadura, foram empregados os seguintes descritores qualitativos: i) 
coloração do hipocótilo – verde, vermelha, vermelho-púrpura ou púrpura, conforme a 
presença ou ausência de pigmentação de antocianinas (UPOV, 2009); ii) coloração 
das primeiras folhas – identificadas a partir da paleta de cores disponibilizada pela 
RHS (2019); iii) formato das primeiras folhas – baseado em Brasil (2009); iv) formato 
da base das primeiras folhas – baseado em Brasil (2009); e v) formato do ápice das 
primeiras folhas – baseado em Brasil (2009). De cada variedade foram 
caracterizadas 36 plântulas. 

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva no programa R (R 
CORE TEAM, 2024), assim como feito por ANTUNES et al. (2022), MOTA et al. 
(2023) e SANTOS et al. (2024). As variáveis qualitativas foram expressas em 
porcentagens, e para as quantitativas calculou-se as médias e desvios-padrão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes de todas as variedades estudadas apresentaram formato reniforme 
(Tabela 2). Esse formato é muito comum em outras variedades. As sementes da 
variedade comercial “BRS Raíra” (FREIRE FILHO et al., 2022b) e dos genótipos 
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indonésios "FG (Cultivar Check 1)", "AH (Cultivar Check 2)", "FA 1-1-9-15-B", "FA 1-
1-5-3-18-B", "FA 3-2-13-14-B", "FA 1-1-7-3-12-B", "FA 1-1-3-3", "FA 1-1-2-1-14-B", 
"FA 1-1-4-3" e "FA 1-1-10-1-6", caracterizados por Kusmiyati et al. (2025), também 
foram descritas com o formato reniforme. Todavia, outros formatos já foram relatados 
para as sementes da subespécie, como os das sementes da variedade comercial 
“BRS Lauré”, cujo formato foi descrito como romboide (FREIRE FILHO et al., 2022a), 
e dos genótipos indonésios "FS 3-4-10-3-B", "FS 3-4-7-1-B", "FS 3-4-8-2-B", "FS 3-4-
14-2-1" e "FS 3-4-10-1-B", que apresentaram sementes com formato curvo 
(KUSMIYATI et al., 2025). Normalmente, o formato das sementes de feijão-de-metro 
é considerado reniforme-alongado (FLORA OF PAKISTAN, 2011). 

 
TABELA 2. Formato, textura e coloração da testa das sementes das três variedades 
locais e da variedade comercial de feijão-de-metro (Vigna unguiculata subsp. 
sesquipedalis). Manaus, Amazonas, Brasil. 

Variedade Formato da semente Textura da semente Coloração da testa1
 

Branco Reniforme Lisa WHITE 155A 

Marrom Reniforme Lisa ORANGE 164A 

Preto Reniforme Lisa a rugosa WHITE 203D 

Comercial 
(De Metro) 

Reniforme Lisa ORANGE 157A 

1 Conforme paleta de cores da RHS (2019). 
FONTE: os autores (2025). 

 

A textura da testa das sementes foi classificada como lisa nas variedades locais 
“Branco” e “Marrom”, e na variedade comercial “De Metro”, e como lisa a rugosa na 
variedade local “Preto” (Tabela 2 e Figura 1). Freire Filho et al. (2022a) e Freire Filho 
et al. (2022b) descreveram que a textura da testa é lisa nas sementes das 
variedades comerciais “BRS Lauré” e “BRS Raíra”, respectivamente. 

A coloração da testa das sementes apresentou variação entre as variedades 
estudadas (Tabela 2 e Figura 1). A variedade local “Branco” apresentou sementes 
com coloração WHITE 155A, mas sem rajas marrons como verificado na testa das 
sementes da variedade comercial “BRS Raíra” (FREIRE FILHO et al., 2022b), e sem 
manchas em parte da testa das sementes como observado nos genótipos 
indonésios “AH (Cultivar Check 2)”, “FA 1-1-5-3-18-B”, “FA 1-1-3-3” e “FA 1-1-2-1-14-
B” (KUSMIYATI et al., 2025). Entretanto, a coloração da testa da variedade local foi 
semelhante à da testa das sementes dos genótipos indianos "TCR87", "TCR119", 
"TCR125", "TCR84", "TCR115", "TCR80" e "TCR85", caracterizados por Devan et al. 
(2021). 
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FIGURA 1. Coloração da testa das sementes das variedades locais “Branco” (A), 
“Marrom” (B) e “Preto” (C), e da variedade comercial “De Metro” (D) de feijão-de-
metro (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis). Manaus, Amazonas, Brasil. 

 
FONTE: os autores (2025). 

A testa das sementes da variedade local “Marrom” apresentou coloração 
ORANGE 164A e a das sementes da variedade comercial “De Metro” apresentou 
coloração ORANGE 175A (Tabela 2 e Figura 1). A coloração da testa das sementes 
dessas variedades pode estar próxima à coloração vermelha atribuída à testa das 
sementes da variedade comercial “BRS Lauré” (FREIRE FILHO et al., 2022a) e às 
colorações marrom, marrom-vermelha, roxa, vermelha-escuro e vermelha-tijolo 
descritas para os genótipos indianos "TCR122", "TCR86", "TCR117", "Pant 
Vegetable-20", "EC693345", "Arka Mangala", "TCR104", "EC693344", "TCR116", 
"TCR89", "Trivandrum Local", "Khunthi Local", "Bhubaneswar Local", "Bobbili Local", 
"Vellayani Jyothika", "EC693333", "EC693334", "EC693336", "EC693337", "Pant 
Vegetable-20", "EC693338", "Avka" e "Sarpan 601" (DEVAN et al., 2021), e 
indonésios "FG (Cultivar Check 1)", "FA 1-1-9-15-B", "FA 3-2-13-14-B", "FA 1-1-7-3-
12-B", "FA 1-1-4-3", "FA 1-1-10-1-6", "FS 3-4-10-3-B", "FS 3-4-7-1-B", "FS 3-4-8-2-B" 
e "FS 3-4-10-1-B" (KUSMIYATI et al., 2025). A testa das sementes da variedade local 
“Preto” apresentou coloração WHITE 203D, semelhante à testa das sementes dos 
genótipos indianos “TCR79”, “TCR124”, ”TCR88”, “Lola”, “EC693348” e “EC693340” 
(DEVAN et al., 2021).  
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A coloração da testa das sementes é uma das principais características para 
diferenciar variedades de feijão-de-metro, devido provavelmente à facilidade de 
observação. Pimentel (1985) relata que, na região amazônica, são cultivados dois 
tipos de variedades: uma que possui vagens finas e sementes pretas e outra de 
vagens mais espessas e sementes marrons. Já Cardoso e Barreto (1997), por sua 
vez, consideram que são cultivadas duas variedades distintas: uma com vagens 
finas e sementes rajadas de coloração vermelha, aproximando-se do marrom, e 
outra de vagens mais espessas e sementes pretas; ambas as sementes com 
formato reniforme. 

Os resultados referentes às características morfológicas do hilo e do halo das 
sementes das variedades estudadas estão apresentados na Tabela 3. Todas as 
variedades apresentaram hilo de coloração branca. Essa coloração também foi 
mencionada por Cardoso e Barreto (1997), ao descreverem duas variedades 
cultivadas na Amazônia. Entretanto, as variedades locais “Marrom” e “Preto”, e a 
variedade comercial “De Metro”, exibiram halo de coloração preta e sem nenhuma 
variação entre tamanhos, sendo todos pequenos. Cardoso e Barreto (1997) também 
mencionam a coloração preta do halo nas sementes de duas variedades cultivadas 
na Amazônia. As cultivares “BRS Lauré” e “BRS Raíra”, similarmente ao observado 
na variedade local “Branco”, não apresentam halo (FREIRE FILHO et al., 2022a; 
FREIRE FILHO et al., 2022b, respectivamente). 

 
TABELA 3. Coloração do hilo, presença, coloração e tamanho do halo das sementes 
das três variedades locais e da variedade comercial de feijão-de-metro (Vigna 
unguiculata subsp. sesquipedalis). Manaus, Amazonas, Brasil. 

Variedade Coloração do 
hilo 

Presença do 
halo 

Coloração do 
halo 

Tamanho do 
halo 

Branco Branca Não - - 
Marrom Branca Sim Preta Pequeno 

Preto Branca Sim Preta Pequeno 

Comercial 
(De Metro) 

Branca Sim Preta Pequeno 

FONTE: os autores (2025).  

As características quantitativas das sementes das variedades estudadas estão 
apresentadas na Tabela 4. As médias gerais para o comprimento, largura e 
espessura das sementes das variedades foram de 9,50 mm, 4,80 mm e 3,67 mm, 
respectivamente. O comprimento das sementes apresentou variação de 8,56 mm na 
variedade local “Branco” até 10,05 mm na variedade comercial “De Metro”, estando 
dentro da faixa de comprimento (8 mm a 12 mm) relatada por Flora of Pakistan 
(2011), para as sementes da subespécie. A largura das sementes das variedades 
variou de 4,41 mm na variedade local “Branco” até 5,11 mm na variedade local 
“Preto”. Quanto à espessura das sementes das variedades, os valores variaram 
entre 3,53 mm na variedade comercial “De Metro” e 3,83 mm na variedade local 
“Preto”. 
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TABELA 4. Comprimento, largura, espessura e grau de umidade de sementes, e 
peso de 100 sementes das três variedades locais e da variedade comercial de 
feijão-de-metro (Vigna unguiculata subsp. sesquipedalis). Manaus, Amazonas, 
Brasil.  
Variedade Comprimento 

da semente 
(mm)1 

Largura da 
semente 
(mm)1 

Espessura 
da semente 
(mm)1 

Grau de 
umidade das 
sementes (%) 

Peso de 100 
sementes 
(g)2

 

Branco 8,56 ± 0,60 4,41 ± 0,30 3,68 ± 0,30 14,47 9,01 

Marrom 9,79 ± 0,70 4,83 ± 0,30 3,34 ± 0,30 14,18 10,08 

Preto 9,61 ± 0,50 5,11 ± 0,30 3,83 ± 0,30 14,45 10,31 

Comercial 
(De Metro) 

10,05 ± 0,80 4,87 ± 0,40 3,53 ± 0,30 14,31 9,15 

1 Média ± desvio padrão. 2 Ajustado para 12% de umidade. 
FONTE: os autores (2025). 

 

A variedade que, em geral, apresentou menores dimensões foi a variedade local 
“Branco” (8,56 x 4,41 x 3,68 mm). A variação nas dimensões das sementes entre as 
variedades estudadas pode ser atribuída às características genéticas das 
variedades. Todavia, são necessárias novas pesquisas para se atestar isso. 

Quanto ao grau de umidade das sementes, foi observado que as sementes das 
variedades apresentaram uma variação entre 14,28% e 14,47% (Tabela 4), valores 
considerados acima da faixa adequada ao armazenamento de sementes em 
embalagens herméticas. Quanto ao peso de 100 sementes, ajustado para 12% de 
umidade, foram observadas pequenas diferenças entre os valores obtidos nas 
sementes das variedades estudadas (Tabela 4). A variedade local “Branco” 
apresentou o menor valor (9,01 g), enquanto a variedade local “Preto” registrou o 
maior peso (10,31 g), resultando em uma diferença de 1,30 g entre ambos. Porém, 
foram inferiores ao verificado nas variedades comerciais “BRS Lauré” e “BRS Raíra”, 
que apresentaram peso de 100 sementes de 19,1 g e 13,5 g, respectivamente 
(FREIRE FILHO et al., 2022a; FREIRE FILHO et al., 2022b, respectivamente). Em 
todo caso, essas comparações são limitadas, uma vez que o peso de 100 sementes 
é influenciado pelo grau de umidades das sementes, o que não foi informado pelos 
autores dos trabalhos citados. 

As características morfológicas referentes às plântulas não apresentaram 
diferenças entre as variedades. Todas as plântulas apresentaram hipocótilo de 
coloração verde, sem a ocorrência de pigmentação antociânica. As primeiras folhas 
apresentaram a coloração GRENN 141D. A germinação é do tipo epígea 
(cotilédones situados acima do solo), o que é corroborado por Cardoso e Barreto 
(1997). As primeiras folhas das plântulas são simples e opostas, com formato 
deltoide, ápice agudo e base geralmente obtusa. No entanto, algumas plântulas da 
variedade local “Branco” e da variedade comercial “De Metro” apresentaram folhas 
com base truncada (cerca de 5,55% e 11,11%, respectivamente). 

 

CONCLUSÃO 
A caracterização morfológica evidenciou variação entre as sementes das 

variedades, especialmente em relação à coloração da testa e à presença do halo. 
A avaliação preliminar apontou variação entre os descritores quantitativos 

tomados das sementes das variedades. 
Os descritores morfológicos das plântulas não mostraram variações entre as 

variedades. 
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